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EDITORIAL 


Já estamos na 37- Edição da nossa Revista Sapientia! 

Nesta edição, você confere a Entrevista de Capa com o 
Embaixador Ronaldo Costa, que divide com o Sapientia os principais 
desafios e oportunidades que viveu após ser nomeado para chefiar 
a missão brasileira na ONU. Ele também fala sobre o papel do 
Brasil nesse meio. 

Continuando a falar Sobre Diplomacia, a diplomata Lara 
Lobo faz uma reflexão importante sobre pontos que podem ajudar a 
amenizar as dificuldades encontradas no caminho da preparação para o 
Concurso de Admissão à Carreira de Diplomata (CACD). Já em Espaço 
Aberto, Thiago Godoy aborda o movimento Black Lives Matter e as 
consequências do racismo para a população negra, principalmente nos 
EUA, país marcado pelo nacionalismo branco. Em Prata da Casa, temos 
o depoimento de Matheus Corradi de Souza, diplomata aprovado no 
último concurso e ex-aluno do Sapientia, sobre sua experiência rumo 
ao Instituto Rio Branco. 

Por fim, o professor Mark W. Datysgeld apresenta suas 
Perspectivas da Política Externa sobre a disputa do 5G no Brasil e 
as ramificações dela no meio externo, e a professora Mayara Teixeira 
Ribeiro realiza uma análise sobre as instituições democráticas 
brasileiras e o papel delas na consolidação e manutenção da democracia. 
Não deixe de conferir, também, as novidades que trouxemos para o 
Sapientia este ano em Iniciativas Sapientia e as indicações especiais 
dos nossos professores em Sapientia Indica. 

Boa leitura! 


Equipe Sapientia 

Sapientia Aedificat 


ADVERTÊNCIA 

A Revista Sapientia é uma publicação do Curso Sapientia, preparatório 
para o Concurso de Admissão à Carreira de Diplomata (CACD). 

Seu conteúdo tem cunho estritamente acadêmico, sem nenhuma 
relação oficial com o Ministério das Relações Exteriores ou quaisquer 
outros órgãos do governo. Tampouco as opiniões dos entrevistados e 
autores dos artigos publicados expressam ou espelham as opiniões da 
instituição Sapientia. Esta revista é imparcial política ideologicamente 
e procurará sempre democratizar as discussões, ouvindo diferentes 
opiniões sobre um mesmo tema. Nosso maior objetivo é fomentar 
o debate, salutar à democracia e à construção do conhecimento 
e da sabedoria dos candidatos à Carreira de Diplomata. A marca 
Sapientia é patenteada. E permitida a reprodução das matérias 
e dos artigos, desde que previamente autorizada por escrito pela 
Direção da Revista Sapientia, com crédito da fonte. 
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Por Fernanda Magnotta 



PR Ronaldo Costa Filho - UNSC. Fonte: ONU / Evan Schneider 


■■ Nos marcos 
dos princípios 
constitucionais que 
regem nossas relações 
exteriores, o Brasil 
defende um sistema 
multilateral baseado 
em nações soberanas, 
que se coordenam 
livremente para 
defender interesses 
comuns, como a paz, 
a resolução pacífica 
de controvérsias, o 
direito internacional, 
o desenvolvimento 
sustentável e os 
direitos humanos. - 
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Entrevista para a Revista Sapientia 

Publicação online do curso Sapientia, baseado 
em São Paulo e que prepara candidatos de todo 
o Brasil para o Concurso de Admissão à Carreira 
Diplomática (CACD). (https://www.cursosapientia. 
com.br/ conteúdo/revista-sapientia) 

Revista Sapientia - O senhor poderia falar 
sobre sua carreira no Itamaraty? Como o senhor 
descreveria sua trajetória na diplomacia e quais 
foram as experiências mais marcantes? 

Ronaldo Costa Filho - Minha trajetória 
no Itamaraty tem tido dois eixos mais visíveis: a 
área multilateral e a económico-comercial, que em 
alguns momentos se entrelaçaram. Eu me graduei 
em diplomacia no Instituto Rio Branco, em 1987, 
trabalhei inicialmente na Divisão de Ásia e Oceania 
I e subsequentemente no Gabinete do Ministro de 
Estado. Meu primeiro posto no exterior foi justamente 
a Missão Permanente do Brasil junto às Nações Unidas 
[Organização das Nações Unidas - ONU] em Nova 
Iorque, de 1991 a 1995. Em seguida, servi na Embaixada 
do Brasil em Quito (1995-1998), onde pude acompanhar 
de perto o processo de paz Equador-Peru. 

Voltei à Secretaria de Estado por mais três anos, 
quando trabalhei na Divisão de Política Comercial. De 
lá, e quase como passo natural, fui designado para a 
Delegação Permanente do Brasil em Genebra (2001 a 
2003), onde me ocupei de assuntos da Organização 
Mundial do Comércio. Retornei a Brasília, onde assumi 
a chefia da Divisão da União Europeia e Negociações 
Extrarregionais e, em seguida, da Divisão de Serviços, 
Investimentos e Assuntos Financeiros. 

Depois, servi na Missão do Brasil na União 
Europeia, em Bruxelas (2008 a 2011). 

Retomei ao Brasil para ser Diretor do 
Departamento de Negociações Comerciais 
Extrarregionais. Por fim, ocupei a posição de 
Subsecretário-geral de Assuntos Econômicos e 
Financeiros do Itamaraty, quando atuei como Sherpa 
do Brasil junto ao G20, até ser designado para ser o 
Representante Permanente do Brasil junto às Nações 
Unidas em Nova Iorque. 


Revista Sapientia - Quais os principais 
desafios e oportunidades identificados ao ser nomeado 
para chefiar a missão brasileira na ONU? 

Ronaldo Costa Filho - A oportunidade de 
servir ao País como Representante Permanente junto às 
Nações Unidas constitui grande honra. Há um ditado 
que diz: "que você viva em tempos interessantes", e 
creio que o maior desafio em estar hoje atuando nas 
Nações Unidas seja o de que efetivamente vivemos 
todos em tempos interessantes. Entre os fatores por trás 
desta conjuntura, citaria, em particular, a necessidade 
de atualizar as estruturas de governança internacional 
à realidade geopolítica e econômica do século XXI; 
e, ainda, as dúvidas suscitadas, por um crescente 
recurso a instituições multilaterais, sobre o próprio 
modelo posterior à Segunda Guerra Mundial de 
organização da realidade internacional. 

Dentro dessa conjuntura mais ampla, creio 
que um dos objetivos mais imediatos seja o de buscar 
fortalecer a cooperação com os demais Estados 
membros para a consecução de metas comuns no 
marco do arcabouço normativo dos princípios da Carta 
das Nações Unidas. A ONU precisa ser um espaço em 
que se gerem entendimentos entre os Estados membros 
e em que se produzam avanços nas áreas de paz e 
segurança, desenvolvimento sustentável e proteção 
aos direitos humanos. 

Um aspecto muito interessante e desafiante 
do trabalho em Nova Iorque é manter a interlocução 
permanente com as missões de todos os demais 
192 Estados membros da ONU sobre uma grande 
diversidade de temas debatidos e negociados no 
âmbito da ONU. 

Revista Sapientia - Quais são as diretrizes do 
governo brasileiro no que diz respeito à missão no 
Brasil na ONU? 

Ronaldo Costa Filho - O Brasil é um dos 
51 membros fundadores da Organização das 
Nações Unidas. Ao longo dos 75 anos de história da 
Organização, que se comemoram em setembro deste 
ano, o país tem participado ativamente das principais 
negociações no âmbito das Nações Unidas. A Missão do 
Brasil na ONU acompanha a diversificada agenda da 
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organização, em especial nas seis comissões principais 
da Assembleia Geral, no Conselho de Segurança, 
no Conselho Econômico e Social, na Comissão de 
Construção da Paz, na interlocução com o Secretariado 
e na participação e acompanhamento das operações 
de paz. 

Nos marcos dos princípios constitucionais 
que regem nossas relações exteriores, o Brasil 
defende um sistema multilateral baseado em nações 
soberanas, que se coordenam livremente para 
defender interesses comuns, como a paz, a resolução 
pacífica de controvérsias, o direito internacional, o 
desenvolvimento sustentável e os direitos humanos. 

Para o Brasil, também é importante garantir 
que haja transparência e capacidade de prestar 
contas na atuação daqueles que estão incumbidos do 
funcionamento do sistema. 

Revista Sapientia - Como o Brasil vem 
contribuindo para o projeto de reforma da ONU, 
estruturado em três pilares, do Secretário-Geral 
António Guterres? 

Ronaldo Costa Filho - Penso que talvez seja 
melhor falar desse processo no plural, pois há várias 
reformas e tentativas de reformas em andamento, 
por iniciativa tanto dos Estados membros quanto 
do Secretário-Geral. 

Fruto da adoção da Resolução da Assembleia 
Geral 71/243, a reforma do pilar de desenvolvimento 
das Nações Unidas vem aprimorando sensivelmente 
a maneira com que as agências, os fundos e os 
programas da ONU atuam nos países. O propósito 
é claro: com o apoio dos novos Coordenadores 
Residentes, as entidades da ONU devem atuar de 
forma harmonizada e eficiente, de maneira que cada 
vez menos recursos sejam necessários para o custeio 
das entidades e mais sejam investidos em projetos que 
beneficiem diretamente as comunidades assistidas. 
O Brasil tem apoiado os esforços em prol da reforma 
desse pilar [desenvolvimento], em particular para 
reafirmar que não haverá cooperação eficaz sem 
que sejam respeitadas as prioridades nacionais de 
desenvolvimento e para que não se repitam problemas 
antigos, como sobreposições de funções de diferentes 


entidades ou disputas por recursos junto a doadores 
públicos e privados. 

No pilar administrativo, houve profundas e 
diversas alterações, mas gostaria de chamar a atenção 
para dois importantes aspectos da reforma. Trata-se 
da adoção de um ciclo orçamentário anual, e não mais 
bienal, bem como da possibilidade de as Operações de 
Paz, que têm orçamentos separados, "emprestarem" 
recursos financeiros umas às outras, por curto período 
de tempo. Isso trouxe mais dinamismo e eficiência para 
o desempenho dos mandatos e auxiliou a organização 
a enfrentar a grave crise de liquidez pela qual vem 
passando. Foram soluções criativas e eficazes, que 
contaram com amplo apoio do Brasil. De modo 
diverso, tentamos evitar a aprovação de propostas 
que redundariam em aumento das contribuições dos 
Estados membros ou em emendas pontuais à Carta das 
Nações Unidas. 

No pilar político, o Brasil apoia a iniciativa 
do Secretário-Geral "Action for Peacekeeping", que 
traz os princípios de multidimensionalidade para 
as missões de paz, para que haja um componente de 
"peacebuilding" . Ou seja, pelo reconhecimento de que 
a paz, o desenvolvimento e os direitos humanos não 
são compartimentos estanques e, consequentemente, 
há a necessidade de incluir componentes de apoio 
ao desenvolvimento e aos direitos humanos a partir 
da etapa de manutenção da paz para assegurar uma 
transição eficaz à etapa subsequente de construção da 
paz. O pressuposto central é a ideia da necessidade de 
criar condições para uma paz sustentável, que inclua 
reforço institucional e esforços de conciliação e de 
diálogo entre atores locais dos conflitos, assim como 
apoio ao desenvolvimento econômico e social, com 
vistas a minimizar os riscos de recrudescimento de 
conflito. O Brasil apoia também as iniciativas do SGNU 
[Secretário-Geral das Nações Unidas] de prevenção 
e de punição da violência sexual e em prol de maior 
equilíbrio de gênero nas operações de paz. 

Revista Sapientia - Como o senhor vê o futuro 
dessa instituição? 

Ronaldo Costa Filho - As Nações Unidas 
preenchem uma necessidade da comunidade 
internacional, particularmente em tempos de 
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crescente globalização. A Organização fornece 
quadro institucional reconhecido por todos e com 
métodos de trabalho e regras de procedimento 
acordados. Oferece, assim, tabuleiro no qual todos os 
Estados possam-se fazer ouvir na busca de soluções 
coordenadas e cooperativas para temas que afetem 
a comunidade internacional em seu conjunto e 
para conflitos localizados. A questão central para o 
futuro das Nações Unidas parece ser saber adaptar- 
se aos desafios que mencionei anteriormente, para 
manter-se como instrumento relevante e eficiente 
na política internacional. 

Precisamos tornar mais representativas, legítimas 
e eficientes as instituições do sistema ONU e habilitá- 
las a ser um espaço importante para a cooperação entre 
os Estados membros em busca de soluções para crises, 
conflitos e problemas internacionais. 


Se tivermos expectativas desmesuradas em 
relação à organização, corremos o risco de acumularmos 
frustrações e de deixarmos de valorizar o que ela 
realmente pode realizar e realiza. A propósito, há uma 
citação atribuída ao Embaixador Henry Cabot Lodge, 
que representou os EUA na organização de 1953 a 1960: 
"This organization is created to prevent you froin going to 
hell. It isn't created to take you to heaven.". 

Revista Sapientia - Um dos principais temas 
da política externa brasileira é compatibilizar o 
multilateralismo com a soberania nacional. Como o 
cenário pós-pandemia pode trazer oportunidades para 
aprimorar os instrumentos da governança global? 

Ronaldo Costa Filho- Partimos do pressuposto 
de não haver incompatibilidade inerente entre a 
primazia da soberania do Estado nacional e a busca 



Ronaldo Costa Filho (à esquerda), novo Representante Permanente da República Federativa do Brasil junto às 
Nações Unidas, apresenta suas credenciais ao Secretário-Geral António Guterres. Fonte: ONU / Eskinder Debebe. 
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de soluções para problemas comuns pela cooperação 
por meio de instituições multilaterais. A pandemia de 
COVID-19 demonstra, a um só tempo, os limites e o 
potencial do trabalho conjunto na esfera multilateral. 
A veloz disseminação do vírus resultou em medidas 
emergenciais tomadas essencialmente na esfera 
nacional, inicialmente de caráter emergencial, como o 
fechamento de fronteiras ou a proibição de exportação 
de recursos e de insumos. Em seguida, os países 
passaram a adotar medidas nacionais de combate e de 
prevenção do coronavírus. Aos poucos, agregaram-se 
esforços no nível internacional, em que a busca de uma 
vacina me parece oferecer um exemplo importante, 
no qual governos, universidades e empresas de vários 
países têm buscado coordenar-se, de forma a obter um 
resultado de interesse comum. 

Esperamos que as instituições multilaterais 
possam estimular e abrigar os esforços de cooperação 
internacional que serão necessários para vencer a 
pandemia atual e, eventualmente, evitar ou, pelo 
menos, mitigar outras que possam surgir no futuro. 

No mais, a pandemia nos dá um caso de estudo 
muito concreto sobre os limites e as possibilidades das 
organizações multilaterais. Há importantes lições aqui 
para os Estados membros, mas também, e acima de 
tudo, para o sistema. 

Revista Sapientia - Como o senhor analisa 
o pleito histórico do Brasil em relação a um assento 
permanente no Conselho de Segurança? Qual a visão 
atual do Itamaraty nessa matéria? 

Ronaldo Costa Filho - Para o Brasil, as Nações 
Unidas têm tido um resultado de grande relevância 
na preservação da paz e da segurança internacionais. 
Não se quer dizer que não persistam problemas, mas 
devemos ter presente que a ONU foi criada na esteira 
de duas conflagrações de escala mundial em espaço de 
trinta anos no princípio do século XX. Nos seus 75 anos 
- e em uma conjuntura na qual as armas de destruição 
em massa são uma realidade inexistente anteriormente 
-, as Nações Unidas têm logrado manter um estado 
geral de paz. O Brasil tem um compromisso com esse 
sistema de paz e segurança, movido pelo ideal de um 
mundo pacífico, justo e próspero para todos, em linha 
com os princípios constitucionais que regem a Política 
Externa Brasileira [PEB], 


Temos um longo histórico de apego ao princípio 
da solução pacífica de controvérsias, assim como de 
participação em operações de paz. Nossa capacidade 
diplomática e militar nessa área é reconhecida pelos 
demais Estados membros da ONU. 

O Brasil defende uma reforma abrangente do 
Conselho de Segurança, no curto prazo, conforme 
vislumbrada pelos Chefes de Estado e de Governo na 
Cúpula Mundial de 2005. E preciso reformar as Nações 
Unidas e atualizar seus principais órgãos decisórios, a 
fim de melhor refletir as realidades contemporâneas. 

Uma expansão do número de membros 
permanentes e não permanentes do Conselho de 
Segurança é indispensável para tomar o órgão mais 
representativo, legítimo e eficaz e para aumentar sua 
capacidade de lidar com os complexos desafios que 
o mundo enfrenta atualmente em questões de paz e 
segurança internacionais. 

Revista Sapientia - Quem são hoje os principais 
parceiros do Brasil nas negociações multilaterais da 
ONU? E quem são os principais adversários? 

Ronaldo Costa Filho - O Brasil é um país com 
vocação e com características de um ator interessado e 
atuante em múltiplos temas da agenda internacional. 
Participamos de todas as principais negociações - e 
também as acompanhamos - no âmbito das Nações 
Unidas. Nossas parcerias são amplas e variam em função 
dos temas envolvidos. Temos relações diplomáticas 
com todos os demais 192 Estados membros da ONU. 

Nas negociações na Assembleia Geral, atuamos 
em conjunto com diferentes grupos de países, seja o 
G-77, que hoje inclui 131 Estados membros da ONU, em 
coalizões tanto regionais como linguísticas, expressas, 
por exemplo, pelo Grupo de Países Latino-Americanos 
e do Caribe (GRULAC) e pela Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (CPLP). 

Além disso, temos parcerias com os países que 
se agrupam por afinidades temáticas, de valores e de 
princípios, “like-minded" no jargão diplomático em 
inglês. Por exemplo, no caso das propostas de reforma 
do Conselho de Segurança, temos o G-4, que une Brasil, 
Alemanha, índia e Japão. 
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Na esfera dos direitos humanos, desenvolvemos 
parcerias significativas que resgatam temas caros 
à sociedade brasileira, como atesta a própria 
Constituição Federal. 

Revista Sapientia -Como poderíamos descrever 
o mundo do século XXI, em termos da distribuição de 
poder e das estruturas de governança global, segundo 
a interpretação do senhor? 

Ronaldo Costa Filho - O mundo do século XXI 
configura-se de forma diferente daquele de meados 
do século XX. Estamos diante de um processo de 
afirmação de novos polos de poder político, econômico 
e militar. As instituições internacionais precisam refletir 
essa nova realidade. 

Na área multilateral econômica, houve 
importante exemplo de atualização institucional frente 
a novas condições internacionais, com a criação do 
G-20 e com a redistribuição dos direitos de voto nas 
instituições de Bretton Woods. 

Na área multilateral política, contudo, o processo 
tem sido mais lento. A ONU precisa refletir a realidade 
do século XXI em sua estrutura e em suas ações. 


Revista Sapientia - Gostaríamos de saber, por 
fim, quais dicas o senhor daria para jovens diplomatas 
e pessoas que querem seguir carreira nesse sentido. 

Ronaldo Costa Filho - Creio que para os 
jovens candidatos é muito importante acompanhar - 
e familiarizar-se com - os grandes temas da agenda 
internacional contemporânea e da Política Externa 
Brasileira. Além disso, recomendaria atenção especial 
ao estudo e ao aprofundamento do domínio de 
idiomas estrangeiros, em particular do inglês, de 
caráter eliminatório no concurso. O aprendizado de 
idiomas pode requerer mais tempo e prática do que o 
das demais disciplinas do concurso. 

Para jovens diplomatas, o estudo continuado 
de idiomas e de temas internacionais e de Política 
Externa Brasileira. O acompanhamento permanente 
do desenvolvimento político, econômico e cultural 
do Brasil também é fundamental para a atividade de 
representação diplomática. 

Os jovens diplomatas e aspirantes à carreira 
devem também manter sempre uma atitude 
crítica e aberta, para compreender, verdadeira e 
profundamente, as questões em jogo. 



Ronaldo Costa Filho (à direita), novo Representante Permanente da República Federativa do Brasil junto às Nações 
Unidas, apresenta suas credenciais ao Secretário-Geral António Guterres. Fonte: ONU / Eskinder Debebe. 
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O caminho de estudos para o Concurso de 
Admissão à Carreira de Diplomata (CACD) pode ser 
tortuoso, duro e cheio de desafios. 

Muitas vezes, o excesso de conteúdo e a 
multiplicidade de temas e matérias deixam o candidato 
exausto e até em dúvida sobre a possibilidade 
de aprender e de assimilar tamanha quantidade 
de informações. 

Conheço bem esta estrada, pois me prepararei 
para o CACD por quase 3 anos. Hoje, como diplomata, 
coach e instrutora de ioga, proponho a você, candidatas 
e candidatos, reflexões acerca de outros caminhos 
de preparação, que vão além da compreensão 
e da assimilação teóricas dos temas da prova. 

Sugiro uma pausa para meditar a respeito 
dos seguintes pontos: 

1. Você conhece a verdadeira razão de estar 
prestando este concurso? Qual o seu porquê? Qual o seu 
"para quê"? A sua motivação é meramente individual 
e diz respeito apenas às suas capacidades, habilidades 
e desejos pessoais, ou você tem um propósito que vai 
além de você mesmo? Se a sua motivação para estudar 
não tem uma causa de valor coletivo ou universal, sinto 
dizer que as chances de se frustrar são altas. Sugiro que 
você investigue o conceito japonês de " ikigai" (razão de 
viver/ propósito de vida). Se o seu ikigai não estiver 
em sintonia com o dia a dia da atividade diplomática, 
talvez valha a pena repensar a sua escolha de estudar 
para exercer este oficio. 

2. Como você alimenta o seu cérebro? Que tipo 
de pensamentos permeiam a sua mente? Você tende a 
ser uma pessoa otimista ou pessimista? Você conhece 
as suas emoções? Sabe nomeá-las, reconhecê-las e 
acolhê-las? Um dos grandes inimigos da aprovação 
neste certame são as nossas próprias emoções. Cultivar 
a autoestima e a autoconfiança, bem como manejar os 


1 Lara Lobo é bacharel em Direito pela Universidade de Fortaleza 
(2007), diplomata e formada pelo Instituto Rio Branco (2010- 
2011). Foi Chefe do Setor Político da Embaixada do Brasil em 
Gana (2012-2015) e Chefe do Setor de Temas Sociais e Cooperação 
Técnica na Embaixada do Brasil em Lima, Peru (2015-2017). 
Atualmente, é Assessora do Cerimonial de Estado - Itamaraty, em 
Brasília (desde 2018). 


níveis de ansiedade talvez sejam boas práticas ao longo 
da preparação. 

As nossas emoções emitem, segundo David 
Hawkins, frequências vibratórias que podem elevar 
ou reduzir nossos níveis de energia. Essas frequências 
interferem, portanto, em como você se sente e, 
consequentemente, na qualidade dos seus estudos e 
da sua motivação para seguir se preparando. Sugiro 
identificar se você tem vibrado mais no medo (100 MHz) 
ou na coragem (200 MHz). A partir dessa constatação, 
recomendo entender como modificar esses padrões, 
usando, como base, ferramentas de autoconhecimento 
e acompanhamentos terapêuticos. 

3. Quanto você tem cuidado da sua saúde 
psicológica durante a preparação? O que tem feito? 
Tem algum tipo de acompanhamento terapêutico? 
Como lida com a ansiedade? E com a frustração? Qual 
o seu nível de resiliência? Os seus medos, bloqueios, 
traumas, inseguranças, todas histórias de vida não 
elaboradas podem ser grandes inimigos no caminho de 
aprovação. Sugiro que conte com a ajuda de um bom 
terapeuta, coach ou outro profissional da sua confiança 
para ajudar a fortalecer os seus "músculos emocionais". 
A sua saúde emocional é mais importante do que você 
pode imaginar. Cuide bem dela. 

4. Como você alimenta o seu corpo físico? Como 
anda a sua alimentação? Uma alimentação saudável, 
equilibrada e composta, primordialmente, de alimentos 
in natura (não processados) garantem combustível de 
qualidade para prover a energia necessária para seu 
corpo e seu cérebro funcionem em estado ótimo. 

5. Você pratica atividades físicas? Como anda 
o seu sono? E sua memória? Movimentar-se libera 
hormônios que garantem bem-estar e geram motivação 
adicional para os estudos. Recomendo separar pelo 
menos 3 horas da sua semana para praticar exercícios 
físicos (aqueles que mais proporcionem sensação de 
bem-estar a você). 

6. Técnicas de respiração consciente 
(" pranayamas ") de meditação podem ser importantes 
aliadas no combate à ansiedade gerada ao longo 
do caminho preparatório. Como instrutora de ioga, 
posso afirmar que entender os próprios mecanismos 
automáticos e instintivos de respiração e conhecer 
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técnicas que permitam modificá-los conscientemente 
podem ser uma grande chave para o controle dos 
seus níveis de estresse e ansiedade, assim como para a 
qualidade do seu sono. 

7. Quanto você acredita que pode (e vai) ser 
aprovado? As suas crenças têm papel determinante na 
aprovação ou reprovação nesta prova. 

Tendemos a crer que somente a preparação teórica 
nos garantirá a aprovação no concurso. Infelizmente, 
devo dizer-lhes que isso não é suficiente. Acumular 
informações e conhecimentos certamente desempenha 
papel relevante no momento de responder as questões 
das provas. Ter a confiança de que você fez a sua parte e 
de que está verdadeiramente preparado para passar no 
concurso é mais importante do que muitos julgam ser. 
Avalie os seus níveis de autoconfiança e de autoestima. 
Se acreditar e fizer sentido para você, cultive também 
a sua espiritualidade (que nada tem a ver com dogmas 
religiosos). 

8. Você compartilha a jornada de estudos com 
um grupo que apoia e faz você crescer? Nesse grupo, 
há mais espírito de competição ou de colaboração? 
Junte-se a colegas com quem possa trocar informações, 
resumos, angústias, ideias, sonhos e metas. Trilhar 
esta estrada acompanhado de pessoas colaborativas, 
amigas, determinadas e generosas faz da jornada um 
caminho mais agradável. 

9. Você separa um momento de seu dia e da 
sua semana para cultivar um hobby ou atividade que 


J 



relaxe a sua mente? Ficar obcecado pela prova pode 
ser o caminho do fracasso. Garanta que, em sua 
rotina, você inserirá pelo menos alguns momentos de 
espairecimento e de relaxamento. Faça coisas que nada 
tenham a ver com os estudos preparatórios. Dance, 
jogue, pinte, cante, corra, assista filmes, cozinhe, cuide 
da sua horta. Relaxe, enfim. Entre em fluxo, deixando, 
mesmo que temporariamente, a preocupação e a tensão 
dos estudos de lado. Isso será combustível adicional 
para as longas horas de estudo. 

10. Por fim, mas não menos importante, encontre 
mecanismos de recompensa pelos seus esforços. O 
caminho de preparação pode ser árduo. Encontrar 
estratégias para se "premiar" pelo trabalho duro, pelas 
longas horas de dedicação e pela disciplina depositada 
no processo preparatório pode ser combustível 
essencial na motivação para seguir firme nos estudos. 
Esses prêmios podem ser coisas simples como: uma 
pausa para escutar uma música que ama; uma ida ao 
seu café favorito; um filme no cinema; um encontro 
com amigos especiais; ou um pedaço de chocolate 
(com moderação). 

Espero que essas propostas de reflexão possam 
auxiliar, a todos vocês, em suas jornadas. Sigam 
firmes, determinados, confiantes, focados e atentos 
aos aspectos muitas vezes deixados de lado por tantos 
candidatos. Podem ser eles a fazer a diferença no seu 
caminho de aprovação no CACD. 

Contem com a minha sincera torcida. 







Fonte: Por fran_kies/Shutterstock.com 
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Em 25 de maio de 2020, George Floyd, de 
41, anos integrou uma triste estatística de norte- 
americanos negros que somente cresce nos Estados 
Unidos e no mundo: a de negros mortos sob violência 
policial. Floyd, morto por asfixia pelo policial Derek 
Chauvin, infelizmente, não corresponde a um caso 
isolado. Segundo o grupo de pesquisa Mapping Police 
Violence, somente em 2019, mais de mil pessoas foram 
mortas em ações policiaiss, sendo que negros, apesar 
de comporem somente 13% da população do país, 
representaram 24% dos mortos. 1 0 cenário é ainda mais 
avassalador: negros, uma minoria também demográfica, 
compõem 33% da população carcerária do país - sendo 
complementada por 30% e 23%, respectivamente, de 
brancos e hispânicos respectivamente - e sofrem uma 
probabilidade 2,5 vezes maior do que brancos de serem 
mortos pela polícia. E o cenário é ainda mais revoltante 
quando uma estatística, entre os anos de 2013, e 2019, 
aponta que 99% das mortes resultaram em policiais 
não sendo acusados formalmente por crimes. O 
racismo, sendo velado ou explícito, sempre foi uma 
instituição robusta, ramificada e reforçada tanto na 
esfera política quanto na sociocultural dos EUA e do 
Brasil. O caso do menino carioca João Pedro, morto 
com apenas 14 anos em uma ação policial, também 
reflete a mesma problemática em nosso país. 

As manifestações que se espalharam pelo 
território norte-americano e de outras nações não são 
inéditas e, sinceramente, não deveriam causar tamanha 
surpresa. Primeiramente, em um contexto de pandemia 
internacional, no qual já há uma crescente onda de 
instabilidades de diversas ordens, as desigualdades 
sistêmicas dos Estados Unidos são potencializadas e 
afetam mais drasticamente a população negra. Pela 
perspectiva econômica, a situação já é alarmante: uma 
taxa de desemprego de 16,7%, para negros, e de 14,2% 
para brancos. Todavia, a questão da saúde pública 
é a principal atenuante, uma vez que, nas regiões 
com mais de 13% de residentes negros, a população 
negra representa 52% e 58%, respectivamente, dos 
diagnósticos e mortes por Covid-19. Além disso, 
nos estados que estão fornecendo dados detalhados 
da população que morreu pelo vírus, apesar de 
representarem somente 13%, a população negra 
representa 27% das mortes ocorridas. Em contrapartida, 
a parcela branca, representando 62% da população 
total, apresentou uma taxa de mortalidade de 49% 2 * 4 . 


Sob um contexto histórico, as manifestações 
antecedem o movimento do Black Lives Mattter, ou 
"BLM", que também não é novo. Elas nos remetem 
a uma história que se inicia com a instituição da 
escravidão em 1776 e passa por marcos notórios, tais 
como, na ordem cronológica: a Guerra Civil, as leis 
Jim Crow, segregação racial, a perseguição por três 
gerações realizadas pela Ku Klux Klan (KKK), as duas 
Grandes Guerras, o infame Massacre de Tulsa de 1921, 
o movimento dos direitos civis, os Panteras Negras, 
a Guerra do Vietnã, as manifestações dos anos 1990 
e muitos outros. Logo, seria um desserviço resumir, 
em um pequeno texto, a história de luta e as injustiças 
cometidas contra povo negro nos EUA. Hoje, frente à 
realidade que observamos, é mais do que necessário 
entendermos o contexto mais atual que inclui o BLM 
e a naturalização do nacionalismo branco nos Estados 
Unidos e no mundo. 

Fundado em 13 de julho de 2013 por Alicia 
Garza, Patrisse Cullors e Opal Tometi, o Black Lives 
Matter surgiu primeiramente como um movimento 
virtual após a absolvição de George Zimmerman, 
responsável por atirar fatalmente em Trayvon Martin, 
um jovem de 17 anos, negro e desarmado. Com uma 
organização descentralizada, o movimento expandiu- 
se nacionalmente, organizando marchas e protestos 
diante de constantes casos de brutalidade racial 
contra negros. O movimento faz uso de diversas 
táticas - como a interrupção de discursos de políticos, 
a obstrução de rodovias principais, o uso de cânticos 
controversos, a fundação de campanhas virtuais 
e a realização de marchas e passeatas -, tudo com 
o intuito de trazer a devida atenção popular para 
a violência desproporcional sofrida por negros no 
país. Todavia, mesmo com manifestações pacíficas, 
decorrem constantes reações negativas. Assim foi o 
caso do jogador da NFL (a popular "Liga Nacional 
de Futebol", no original em inglês) Colin Kaepemick, 
conhecido por ajoelhar-se durante o hino nacional 
como forma de protesto a brutalidade policial contra 
negros. Com uma repercussão negativa dentro da 
sociedade, Kaepemick e colegas que o seguiram foram 


2 Bacharel em Relações Internacionais pela FAAP, especialista em 
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chamados de "traidores", "antipatriotas" e tiveram 
suas demissões requisitadas pelo próprio presidente, 
Donald Trump. No que tange à presidência, há uma 
tentativa sistemática e histórica de supressão do 
voto negro e de outras minorias, mais recentemente 
representada pela finada comissão executiva do 
atual vice-presidente Mike Pence, que, buscando 
investigar fraudes eleitorais, levantou a suspeita de ser 
mais uma tentativa de impedir o registro do voto de 
determinados grupos. 6 

Curiosamente as táticas, que não são novidades, 
são as mesmas utilizadas pelo movimento do direitos 
civis das décadas anos 1950 e 1960, liderado por Marin 
Luther King Jr. No contexto da conquista do direito 
ao voto e do fim da segregação, mesmo com protestos 
pacíficos, não bastando a repressão violenta do Estado, 
as tentativas de desqualificar o movimento eram 
diversas, classificando negativamente a liderança de 
Luther King, desde "terrorista" até "comunista", ou 
seja, um meio de disseminar o comunismo na nação. 
Com o BLM e com o ativismo negro contemporâneo, 
não seria diferente: há a constante tentativa de reforçar 
o estereótipo de que o ativismo, nesse caso o negro, é 
sinônimo de violência, seja ela física, seja antipatriótica. 
Simultaneamente, o nacionalismo branco somente 
ganhou mais e mais espaço nos Estados Unidos nos 
últimos anos. 


Desde a marcha com membros da KKK, Alt-Right 
e de grupos neonazistas de 2016 em Charlotsville, há 
um constante crescimento da naturalização de ideais de 
supremacia brancano país, clamando por uma "América 
branca". A permissividade na manifestação discursiva 
e violenta do nacionalismo branco contemporâneo 
também se fez presente historicamente, uma vez que, 
ao passo que grupos dos movimentos dos direitos civis 
eram tratados e investigados como grupos terroristas, 
a KKK nunca recebeu o selo de organização terrorista. 
A KKK e outros grupos racialistas - e não somente 
nas duas últimas décadas, mas desde o movimento 
dos direitos civis - infiltraram-se na força policial 
e institucionalizaram-se, apesar dos alertas sobre 
investigações contra esses grupos. 7 As subsequentes 
vertentes que a KKK inspirou, como a Alt-Right, mesmo 
inspirando e honrando em fóruns virtuais membros 
que executam tiroteios contra minorias não brancas, 
também não recebem a mesma atenção ou classificação 
terrorista. 8 Quando não tiram a própria vida ao final 
de seus atentados, muitos supremacistas brancos 
ainda conseguem sair algemados - e caracterizados 
como "lobos solitários", reforçando a ideia de que são 
casos isolados. As próprias manifestações contra o 
isolamento social - apoiadas por Trump em suas redes 
sociais - são um reflexo da mesma permissividade: 
diversos indivíduos com rifles expostos e portando 
simbologias nazifascistas manifestaram-se livremente. 
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desafiando autoridades policiais com cantos de 
insurreição armada e contato físico direto. * 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Enquanto decorre a tentativa de desqualificação 
dos protestos, pela ótica de que a violência contra a 
propriedade privada os toma ilegítimos, há a omissão 
de dois fatores importantes. Em primeiro lugar, a 
nação norte-americana foi fundada e transformada 
por revoltas, correspondendo o lançar do chá britânico 
ao mar como forma de protesto à taxação britânica 
- evento conhecido como o "Boston Tea Party" - ao 
pontapé inicial do processo de independência do país. 
Em segundo lugar, as manifestações contemporâneas, 
e também passadas, do movimento negro são por 
vezes ignoradas e, mesmo se pacíficas, desqualificadas. 
Martin Luther King Jr, por mais incrível que pareça, em 
1966 detinha uma desaprovação de 63% da população, 10 
sendo assassinado dois anos depois, assim como outras 
notórias lideranças negras do período. As revoltas 
mais violentas no protesto são uma problemática que 
pode decorrer da espontaneidade do movimento e 
da descentralização do mesmo. Revoltas podem não 
ser classificadas como "grandes soluções", mas elas 
são os sintomas de injustiças históricas e diariamente 
reforçadas na sociedade. O posicionamento voraz 
de Donald Trump contra as manifestações com a 
infame frase "quando o saque começa, o disparo 
começa" - resgatada de um contexto problemático 
na história racial do país 11 - e sua omissão frente 
aos nacionalistas brancos é um recorte atual dessa 
injustiça enraizada no país. Mais do que apontar quem 
detém ou não a superioridade moral nesse contexto, é 


necessário refletir a trajetória histórica que nos trouxe a 
essa realidade. 

Um discurso de 1953 de Luther King, além de 
explicar a origem das revoltas, seria a forma mais 
pontual de encerrar este texto: 

Acho que os EUA devem ver que as 
revoltas não se desenvolvem do nada. Na 
análise final, a revolta é a linguagem dos 
que não são ouvidos. O que é que os EUA 
não ouviram? Em certo sentido, os verões 
de distúrbios em nosso país são causados 
pelo atraso do inverno. E enquanto os EUA 
adiarem a justiça, permaneceremos na posição 
de ter repetidas vezes essas ocorrências de 
distúrbios e violência. A justiça social e o 
progresso são absolutos, garantidores da 
prevenção de tumultos. 


Disponível em: 

1 Estudo do Mapping Police Violence de 2019 

2 População carcerária é majoritariamente composta por negros 

3 Negros têm uma probabilidade 2,5 vezes maior do que brancos de 
serem mortos pela polícia 

4 População negra é a mais afetada pela pandemia do Covid-19 

5 Mais informações sobre o Massacre de Tulsa 

6 Em 2018. pelo menos 40 pessoas nos EUA e no Canadá foram mortas 

por indivíduos motivados ou atraídos por ideologias de extrema 

direita, adotando idéias e filosofias que são os pilares da Alt-Right. 

7 Comissão de investigação de fraudes eleitorais 

8 Infiltração e proteção de grupos racistas pela forca policial nos EUA 

9 As diferenças da abordagem policial nos protestos anti-lockdown 

em Michigan e nos protestos por George Floyd 

10 Aprovação de Luther King 

11 Frase de Trump é idêntica a do chefe da polícia de Miami 

que, em 1967. ironizou a brutalidade policial contra negros no 

mesmo contexto 
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Matheus Corradi de Souza foi aluno do 
Sapientia. Aprovado no CACD de 2019, ele compartilha, 
na entrevista a seguir, um pouco da sua experiência 
rumo ao Instituto Rio Branco. 

Revista Sapientia - Qual a sua idade, origem e 
formação original? 

Matheus Corradi de Souza - Tenho 31 anos; 
nasci em Andradas, no sul de Minas Gerais; e sou 
formado em Economia pela FEA-USP [Faculdade de 
Economia, Administração, Contabilidade e Atuária da 
Universidade de São Paulo]. 

Revista Sapientia - Quando você decidiu que 
gostaria de ser diplomata e por quê? 

Matheus Corradi de Souza - Eu já conhecia 
superficialmente o Instituto Rio Branco e a carreira 
diplomática desde a adolescência, quando pensava em 
cursar Relações Internacionais. Acabei trabalhando, 
porém, durante a faculdade, e depois dela, no mercado 
financeiro. Eu gostava bastante do meu trabalho, 
mas alguns aspectos, com os anos, começaram a 
me incomodar crescentemente. Destaco dois: a 
dificuldade, por falta de tempo, de estudar temas que 
me interessavam (e que não tinham relação com meu 
trabalho); e a percepção de uma ausência de propósito 
no que eu fazia. 

Em uma tarde de domingo, em março de 2014, 
estava na praia com uma amiga, quando, durante 
a conversa, e me veio a ideia de largar tudo aquilo e 
estudar para o concurso de diplomata. Passei uma 
semana pesquisando sobre as provas, as disciplinas 
- e todas me pareciam muito interessantes - e, então, 
comecei a planejar minha demissão. Saí do meu trabalho 
em outubro de 2014, voltei para São Paulo e comecei 
os estudos. 

Revista Sapientia - Como foi a sua trajetória de 
estudos até a aprovação? 

Matheus Corradi de Souza -Comecei fazendo 
os cursos mais básicos dos cursinhos, comprando 
alguns livros e lendo e fichando os materiais mais 
canônicos, especialmente em História. Acumulei 
anotações das aulas e materiais para me guiar e deixei 
de contratar cursos, focando apenas nas leituras por 


cerca de um ano e meio. 

Apenas depois da segunda reprovação no 
TPS ["Teste de Pré-Seleção", acrônimo ainda muito 
usado no âmbito do CACD, apesar de atualmente 
ser chamado de "Primeira Fase"], comecei a abordar 
os estudos de maneira mais pragmática, contratando 
mais cursos e fazendo mais simulados. Um esforço 
mais concentrado em PI (Política Internacional) nas 
semanas anteriores ao meu terceiro TPS me fez ter bom 
desempenho na prova e passar para as fases seguintes 
do concurso daquele ano. Contratei, então, cursos de 
Segunda e de Terceira Fases para praticamente todas 
as matérias e me dediquei fortemente aos simulados no 
intervalo de 2-3 meses entre a Primeira Fase e as duas 
subsequentes. Nesse esforço, pela primeira vez, eu me 
guiei também pelo edital do concurso, tentando cobrir 
item por item das disciplinas e identificando conteúdos 
específicos que eu tinha deixado escapar. 

Com a quase aprovação na terceira tentativa, 
relaxei um pouco nos meses seguintes, entre o fim 
de 2017 e o começo de 2018 - apesar de ter seguido 
tendo aulas e simulados esporádicos de PI, Português 
e Inglês. Segui com algumas leituras nesse período, 
mas com pouco rigor. Apenas com a proximidade do 
edital, em meados de 2018, voltei a me dedicar com 
mais afinco, mas ainda assim com intensidade inferior 
à de um ano antes. 

Revista Sapientia - Quais foram as suas 
principais dificuldades? Como as superou? 

Matheus Corradi de Souza - As minhas 
principais dificuldades foram: 

1) Reaprender a escrever à mão. Eu não escrevia 
à mão desde a faculdade; os meus fichamentos foram 
todos digitados no computador, e os simulados que 
fiz, nos primeiros dois anos de estudo, foram apenas 
de primeira fase. Quando comecei a fazer cursos e 
simulados de Segunda Fase e de Terceira Fase, mais 
ou menos na metade da minha preparação (quase dois 
anos depois de iniciar os estudos, o que foi um erro), 
percebi que escrevia muito lentamente e com a letra 
muito grande. Superei isso treinando e treinando. Não 
foi nada divertido, mas funcionou; 

2) As provas escritas de Português e de Inglês. 
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Foi bastante difícil, para mim, adaptar minha maneira 
de escrever ao formato considerado como correto pelas 
bancas da segunda fase. Conjugar uma estrutura de 
texto razoavelmente ortodoxa com a necessidade de ser 
minimamente criativo, pertinente, não repetitivo, fugir 
de lugares-comuns, tudo isso me foi bastante difícil. Eu 
desgostava fortemente de simulados de português e de 
inglês e evitava fazê-los, sempre que podia. Chegou 
o momento em que precisei encarar, contratei bons 
cursos/professores (todos do Sapientia, aliás) e comecei 
a treinar. Foi bastante sofrido! Eu ia repetidamente mal 
nos simulados; 

3) Política Internacional. E a única disciplina do 
concurso cujo conteúdo não se encontra condensado 
em nenhum livro, em manual, em nada. O conteúdo 
é muito disperso, as fontes são infinitas, e tudo parece 
mudar a todo o tempo. Eu fui muito mal em PI nos 
meus dois primeiros TPS's, nos quais não passei. O que 
me salvou foram os cursos de PI e os materiais que os 
professores preparavam, além de fazer exaustivamente 
os TPS's anteriores e os simulados preparados 
pelos professores; 

4) Francês e Espanhol. O cobertor é curto, são 
muitas disciplinas para estudar e habilidades para 
desenvolver. Acabei estudando muito pouco essas 
línguas, entre outros motivos, por acreditar que o 
custo-benefício do tempo e do dinheiro gastos era 
ruim. Achava que seriam necessários muito esforço 
e muitos anos de estudo dessas línguas (apenas de 
francês eu tinha certa noção, pois tinha estudado 
durante a faculdade), para ter um desempenho na 
prova que fizesse diferença. Eu não estava totalmente 
errado. Fui vergonhosamente mal nas duas línguas; 
e, ainda assim, passei. 

Revista Sapientia - Quais dicas você não 
recebeu de ninguém, mas gostaria de ter recebido? 

Matheus Corradi de Souza - Nos primeiros 
tempos de estudo, eu dissociei demais os dois aspectos 
da preparação: (i) a leitura e domínio do conteúdo do 
edital; e (ii) as habilidades práticas, como a interpretação 
das questões nas três fases, o estilo adequado e a 
velocidade da escrita, a estruturação dos textos escritos 
e assim por diante. Meu foco foi quase exclusivo, nos 
primeiros anos, na leitura e na absorção de conteúdo, o 
que provavelmente retardou minha aprovação. 


Revista Sapientia - Pensou em desistir em 
algum momento? Como resistiu? 

Matheus Corradi de Souza - Sim. No começo 
do ano em que fui aprovado, 2018, meu marido e eu 
nos mudamos e passamos a morar perto do mar. A 
mudança foi motivada pela crença de que, como eu 
tinha ido bem na prova em 2017, possivelmente já 
passaria no próximo concurso, e então aquela poderia 
ser nossa última chance de morar na praia. Logo nos 
primeiros meses do ano, já decidi que não queria 
mais ser diplomata. Segui estudando, porque achei 
que precisava fazer a prova uma última vez, mas já 
comecei a procurar emprego por lá. As vésperas do 
edital, recebi uma boa proposta de trabalho. Quando 
estava escrevendo o e-maii para aceitar a proposta, 
um amigo, que também prestava o concurso (e que 
foi aprovado comigo naquele mesmo ano), me ligou e 
me dissuadiu de começar a trabalhar antes da prova. 
Passada a prova, eu acreditava que não havia passado. 
E não tentaria de novo. 

Revista Sapientia - Como era a sua rotina 
de estudos no dia a dia? 

Matheus Corradi de Souza - Nos dias de 
semana, estudava da manhã até à noite, parando 
apenas para ir à academia e para almoçar. Eu sou 
muito disperso e não mantenho a concentração por 
muito tempo, então não era particularmente produtivo 
nos estudos. 

Nos fins de semana, estudava com menos rigor, 
geralmente lendo livros sobre temas mais específicos, 
e não fazia fichamentos. A exceção das semanas 
imediatamente anteriores às provas, segui saindo para 
ver meus amigos e minha família. 

Nos primeiros anos, tentei-me ater ao 
planejamento de estudos que havia feito, que previa 
um rodízio de disciplinas. Fui adaptando o 
planejamento ao longo dos meses, para tomá-lo mais 
realista, mas, no final das contas, terceirizei parte do 
planejamento de estudos aos cursinhos - passei a me 
guiar mais pelo calendário de aulas e de simulados. 

Revista Sapientia - Quantas vezes realizou 
o exame e como se saiu em cada um? Houve muitas 
diferenças nas abordagens das provas? 
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Matheus Corradi de Souza - Fiz o CACD 
quatro vezes. Nas duas primeiras, fiquei muito 
próximo da nota de corte do TPS, mas não passei. 
Na terceira vez, passei com bastante folga no TPS e 
terminei em 30 a no concurso, a menos de 3 pontos, na 
contagem final, da última vaga. Na quarta tentativa, 
apesar da queda relativa no desempenho no TPS, 
fui aprovado em 6 a lugar. 

Houve uma diferença marcante na minha 
abordagem das provas de primeira fase. Eu mantinha 
tabelas e gráficos detalhados do meu desempenho no 
TPS. Percebi que tinha deixado, nas duas primeiras 
vezes, em torno de um quarto das questões em branco. 
O medo de perder pontos respondendo incorretamente 
as questões estava me impedindo de passar. Me forcei 
a arriscar mais. Funcionou bem. 

Revista Sapientia - Como está sendo sua 
vida desde a aprovação? 


Matheus Corradi de Souza - A vinda para 
Brasília representou mudança de vida, de rotina, muito 
grande para o meu marido e para mim. Eu considero 
Brasília como uma cidade bastante agradável; a vida 
no Plano Piloto é muito prática, o trânsito é muito 
fluido, as quadras são muito arborizadas. Tive a sorte 
de passar com uma turma muito bacana, na qual fiz 
muitos amigos e amigas. Não foi, entretanto, uma 
adaptação fácil, e as saudades da minha vida anterior à 
aprovação permaneceram. 

Revista Sapientia - Qual o seu sonho dentro 
do Itamaraty? 

Matheus Corradi de Souza - Não tenho 
grandes ambições de ascensão na carreira. Quero poder 
sempre fazer um bom trabalho, ser útil ao Ministério e 
servir em postos interessantes no exterior. 
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CONTEXTO 

Há algum tempo se ouvem promessas em 
tomo da tecnologia móvel 5G, que iniciaria um novo 
paradigma nas telecomunicações mundiais. Isso 
se deve ao fato de sua largura de banda ser muito 
superior à das redes celulares atuais. Essa diferença 
resumidamente possibilitaria uma experiência bem 
mais próxima da que temos, hoje em dia, nas redes 
domésticas, com velocidade, responsividade, e 
potencialmente sem limites de franquia, permitindo 
inclusive que operadoras de redes móveis competissem 
diretamente com operadoras de redes domésticas. 

Em julho de 2020, foram lançadas as primeiras 
ofertas de 5G para os consumidores brasileiros pelas 
operadoras Vivo e Claro, mas não se pode confundir 
essa situação com uma inauguração oficial da tecnologia 
no país. A estratégia que está sendo empregada no 
momento é a de reaproveitar parte do espectro do 4G 
para o 5G, habilitando velocidades significativamente 
maiores, o que não significa que os usuários que 


optarem pelo serviço terão todas as vantagens da 
tecnologia. Isso só será possível quando a Anatei fizer 
o leilão dos espectros de frequência específicos do 5G 
em 2021. Esses leilões são promovidos sempre que há 
disputa pelo uso de certas frequências e definem quem 
pode operar dentro de um dado espectro 4 . 

O governo brasileiro tem soberania em relação 
às frequências utilizadas em larga escala dentro do 
território nacional, e a velocidade desses processos 
de liberação é ditada pelo ritmo estatal. As primeiras 
frequências assinaladas para esse propósito já tinham 
sido aprovadas em 2019 pela Anatei, mas esperavam 
por um edital (fevereiro de 2020), bem como por 
resoluções sobre as regras do leilão pertinentes à 
necessidade de investimento inicial das operadoras 
(junho de 2020). 5 

POLÍTICA EXTERNA 

Com o leilão no horizonte, certas questões 
começam a sair do plano interno e a transcender para a 
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3 Bacharel e Mestre em Relações Internacionais, com foco em 
Governança da Internet e os impactos da tecnologia na formulação 
de políticas públicas e privadas. Com sua consultoria Governance 
Primer, trabalha junto de empresas e indivíduos na participação em 
instituições e eventos internacionais relacionados a tecnologia. Mais 
informações em: < http://www.markwd.website >. 


4 Disponível em: <https://link.estadao.com.br/noticias/cultura- 
digital.redes-5g-comecam-a-chegar-ao-brasil-mas-conexao-ficara- 

aquem-do-potencial>. 

5 Disponível em: <https://canaltech.com.br/telecom/anatel-define-as- 
primeiras-frequencias-para-instalacao-de-5g-no-brasil-140101/>. 
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política externa. Um dos fatores a serem considerados 
é a quantidade impressionante de equipamento 
necessária para operar, de maneira adequada, uma 
rede 5G. Para compensar o alcance relativamente curto 
das ondas de que a tecnologia depende, são utilizados, 
em grande volume, aparelhos tecnicamente bastante 
sofisticados. Eles são distribuídos de tal maneira a 
garantir a ausência de pausas na transmissão do sinal, 
algo essencial para o 5G - quando tivermos carros 
autônomos circulando, eles dependerão da rede 5G 
para fazer decisões em tempo real e não poderão ficar 
"perdendo o sinal" no meio do seu percurso. 

As empresas com capacidade real de produção 
de equipamentos de infraestrutura para 5G são estas: 
as chinesas Huawei e ZTE, a sul-coreana Samsung, 
a finlandesa Nokia e a sueca Ericsson. A escolha se 
restringe, portanto, entre apostar em empresas do leste 
asiático ou nas nórdicas. Olhando para a questão de 


maneira pragmática, a escolha natural das operadoras 
brasileiras seria entre a Huawei e Ericsson, já que ambas 
têm comprometimento com o território nacional, 
possuindo inclusive fábricas localizadas no estado de 
São Paulo. 6 A Huawei inclusive já conduziu testes 
pertinentes à viabilidade da instalação de redes 5G em 
conjunto com as principais operadoras nacionais. Mas 
não é tão simples assim. 

Donald Trump segue em uma firme oposição à 
adoção de infraestrutura chinesa de telecomunicações 
em território estadunidense, com a proibição oficial de 
empresas locais de utilizarem equipamento produzido 
por atores que representem um "risco nacional", o 
que impactou principalmente a Huawei e a ZTE. Essa 
restrição agora inclusive foi estendida para 2021. 7 O 
Reino Unido rapidamente seguiu o exemplo e também 
proibiu que a infraestrutura 5G do país seja constituída 
por equipamento da Huawei. 8 



Fonte: Greenbutterfly/Shutterstock.com 


6 Disponível em: <https://www.techtudo.com.br/noticias/2020/01/o- 8 Disponível em: <https://edition.cnn.com/2020/Q7/14/tech/huawei- 

que-esperar-do-5g-no-brasil-em-2020.ghtml> . uk-ban/index.html>. 

7 Disponível em: <https://www.theverge.eom/2020/5/13/21257675/ 
trump-extends-huawei-ban-may-2021-china-us-android-google- 

telecom>. 
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Sentindo a pressão internacional, o governo 
chinês deixou claro que, caso a União Europeia, como 
um todo adote essa postura, Nokia e Ericsson serão 
banidas do território chinês. 9 No entanto, a Nokia já 
se encontra bastante avançada em sua estratégia de 
projeção no leste asiático, inclusive obtendo sucesso 
em territórios onde não existe tanta simpatia para com 
a China, como é o caso do contrato de exclusividade 
que obteve com a Taiwan Mobile. 10 * 

No Brasil, Braga Netto, ministro-chefe da Casa 
Civil, afirmou que o teor da decisão a ser tomada 
nos próximos meses não será somente técnico, mas 
contará, sim, com a dimensão política. 11 Os Estados 
Unidos atualmente se posicionam para não apenas 
influenciar a escolha brasileira, mas inclusive auxiliar 
no financiamento e na implementação de redes que 
não façam uso de tecnologia da Huawei. Os países se 
encontram em uma negociação conjunta com Ericsson 


e Nokia, para que elas sejam as responsáveis pela 
venda dos equipamentos. 12 

Considerando o maior alinhamento entre 
Brasil e EUA construído nos últimos anos, somado 
aos impactos devastadores da crise da Covid-19, faria 
sentido que o Brasil aceitasse o investimento externo 
do parceiro ao norte para a viabilização de sua rede 
5G. O que resta saber é se a China irá apresentar uma 
proposta diferente para a captura do mercado brasileiro, 
faminto por telecomunicação móvel e, portanto, por 
toda a tecnologia que gira em tomo dos smartphones . O 
mercado brasileiro possui tanto valor político quanto 
estritamente econômico, e observaremos um fenômeno 
interessante da complexa interação entre os setores 
governamental e privado acontecendo entre o final de 
2020 e, talvez, por todo 2021. Certamente, um assunto 
de alta relevância para pessoas interessadas em 
política externa. 



Fonte: Ascannio/Shutterstock.com 


9 Disponível em: <https://www.cnet.com/news/huawei-ban-full- 
timeline-us-restrictions-china-trump-executive-order-uk-ban-nokia- 

ericsson/>. 

10 Disponível em: <https://www.platformexecutive.com/news/ 

mobile-telecoms-infrastructure/nokia-wins-taiwan-mobile-5g- 

contract-worth-450-million/>. 


11 Disponível em: <https://gl.globo.com/ri/rio-de-janeiro/ 

noticia/2020/06/16/discussao-para-implantar-5g-no-brasil-nao-sera- 

so-tecnica-mas-tambem-politica-diz-braga-netto.ghtml> . 

12 Disponível em: <https://www.reuters.com/article/us-brazil-usa- 
telecoms/u-s-brazil-in-talks-on-funding-to-buy-5g-gear-from- 

ericsson-nokia-paper-idUSKBN2312Pl>. 
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O processo da democratização no Brasil 
repercute na Constituição Federal de 1988 e nos faz 
perceber que transcende o próprio texto constitucional. 
Explico melhor: a lógica constitucional democrática 
não se restringe unicamente aos ditames jurídicos, 
apesar de apresentar um vetor importantíssimo para 
compreendermos de forma adequada a organização 
pretendida pela sociedade brasileira. Isso porque, 
quando da elaboração da Constituição Federal de 1988, 
foram fixadas metas prospectivas ao longo do texto da 
norma do constituinte originário. 

Dessa feita, temos de fazer a análise global tanto 
das instituições democráticas brasileiras como do 
papel (fundamental) na consolidação e na manutenção 
da democracia. Não podemos, assim, deixar de 
estabelecer um diálogo entre a tripartição dos poderes, 
e, consequentemente, o seu exercício (para manutenção 
da democracia), por meio do sistema de freios e 
contrapesos como mecanismo determinante para 
a perpetuação das próprias instituições e, também, 
da democracia. 

O significado do direito nos é determinado como 
a análise implicada de diversos textos normativos 


e regulamentares que fixam direitos, deveres e 
obrigações. Entretanto, devemos fazer uma análise 
mais profunda da real função do direito perante a 
sociedade. Costumo dizer que o direito se conecta 
intimamente e se confunde muitíssimas vezes, com o 
sentimento de justiça. Sim, justiça é um sentimento! 

Justiça diz respeito também aos valores de 
Aristóteles. Dessa forma, podemos (e devemos) ter 
a visão que os direitos e o Direito (a ciência jurídica) 
servem à sociedade. Sim, o verbo é "servir", no seu 
sentido lato, na tradução literal de "servidão". Isso, por 
sua vez, demonstra que toda a organização sistêmica 
pública deve atender, alcançar e aperfeiçoar os fins 
coletivos; deve, ainda, buscar desenvolver e prestar o 
melhor serviço público possível, em um ciclo constante 
de aperfeiçoamento; e deve, por fim, pretender 
melhores resultados aos interesses coletivos. 


13 Advogada. Mestranda em Saúde Coletiva: Políticas e Gestão pela 
Faculdade de Medicina da Unicamp. Pós Graduada em Processo 
Civil pela Faculdade de Direito da Pontifícia Universidade Católica 
de Campinas. Pós-Graduada em Processo Penal pela Escola 
Paulista da Magistratura. Especialista em Direito e Gestão pela 
Escola Nacional da Advocacia. Bacharel em Direito pela Pontifícia 
Universidade Católica de Campinas. 
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Com isso, é papel fundante das instituições 
democráticas desenvolverem o melhor serviço público, 
através de seus agentes e servidores; para consolidar, 
aprimorar e efetivar o real significado da democracia. 

Aliás, a própria História nos confirma através 
dos clássicos filósofos quando discorrem sobre 
democracia. São os ideais de Estado preconizados 
desde Platão (em A república) e que continua: entre 
tantos exemplos, temos, ainda, Aristóteles (em 
Política ) , John Locke (em Segundo tratado sobre o 
governo civil) . Tomas Hobbes (em Leviatã) e Maquiavel 
(em O príncipe) . 

Obviamente que a dinamicidade dos direitos 
foi transmutada com o decorrer dos anos. Como 
costumo dizer, vale a máxima: "o Direito se transforma 
de acordo com as necessidades e transformações da 
sociedade!". E a constatação da dinamicidade e da 
permeabilidade do Direito, das normas jurídicas, do 
Estado, das instituições de Estado (hoje, democráticas), 
e de forma geral, também de toda a sociedade. 

Nessa lógica, pensando na democracia brasileira 
contemporânea, nós nos remetemos aos estudos 
analíticos das problemáticas enfrentadas atualmente, 
de forma global. E o que podemos notar desde os 
estudos de Hobbes, em Leviatã. quando se estabeleceu 
a finalidade do Estado: proteger seus integrantes. 
Hannah Arendt, em As origens do totalitarismo, discorre, 
de forma crítica, sobre como a fragmentação e o 
enfraquecimento das instituições democráticas podem 
operar como um instrumento preocupante para mitigar 
direitos e para romper com o ideal da Democracia. 

Na lógica sistêmica brasileira, temos aplicada 
a teoria da tripartição dos poderes, consagrada por 
Montesquieu. Portanto, também temos o sistema 
de freios e contrapesos, em que todos os poderes 
exercem funções típicas e efetivam suas atividades 
de forma autônomas, mas ainda exercem funções 
atípicas, próprias de fiscalização, como o regular 
exercício dos outros poderes: desse modo, coabitam o 
sistema democrático de forma harmônica. E a própria 
tradução da segmentação entre os Poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário. 

Recentemente, veio à tona o debate a respeito 
da crise dos poderes. Como essa tensão nos remete à 


ideia da própria crise da democracia, Luigi Ferrajoli 
analisa esse conflito pela própria transmutação da 
dinamicidade implicada à sociedade e ao Direito 
como um todo. Nas palavras de Ferrajoli: "disso 
resultou a progressiva transformação de fato do nosso 
sistema político em uma forma de democracia plebiscitária 
fundada na explícita pretensão de onipotência da maioria 
governativa e de neutralização do complexo sistema de 
regras, de separações e contrapesos, de garantias e de funções 
e instituições de garantia, que constituem a substância da 
democracia constitucional." 

O autor continua: "A ideia elementar que está 
na base desta pretensão é o consenso popular é a única 
fonte de legitimação do poder político e serviria, portanto, 
para legitimar todos os abusos e para deslegitimar 
críticas e controles." 

A leitura constitucional dos mais variados ramos 
do Direito nunca esteve tão em evidência. Entretanto, 
vamos adiante, énecessário fazer a leitura constitucional 
de todos os ramos que permeiam a sociedade, uma 
vez que a análise da Constituição Federal de 1988 não 
deve ser realizada de forma meramente semântica. A 
interpretação da Constituição deve, sim, ser como a real 
carta de intenções sociais que é, uma vez que conjuga, 
em seu texto normativo, as pretensões e expectativas 
de toda a comunidade brasileira. 

Por essa razão, devemos interpretar e aplicar a 
Constituição Federal como sendo, em verdade, uma 
missão democrática, que necessita da efetivação e do 
desenvolvimento de habilidades diplomáticas para 
fazer o devido manejo entre os Poderes. Portanto, a 
grande contribuição das instituições de Estado é servir 
ao interesse público e coletivo da sociedade brasileira 
com a finalidade de assegurar, defender, preservar e 
aprimorar o Estado Democrático de Direito. 
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Queridos sapientes, 2020 tem sido um ano de surpresas e mudanças para a Comunidade 
Sapientia! Querem ver só? 

Primeiro, começamos o ano apresentando a Trilha Regular Extensiva, a TRE, 
nosso programa de estudos exclusivo e inovador para o Concurso do Itamaraty. A TRE foi 
desenvolvida pelos nossos professores especialistas em aprovação no CACD, com o objetivo 
de aumentar o foco, a produtividade e os resultados do candidato durante os estudos para o 
Concurso de Admissão à Carreira de Diplomata. 

Depois, continuamos a ajudar novos ceacedistas a se planejarem corretamente para o 
concurso com a nossa Orientação Pedagógica Individual, que leva em consideração fatores 
como as disciplinas em que apresentam mais dificuldade e, portanto, precisam estudar mais. 

Além disso, tivemos a 5~ edição do CONACD, o nosso Congresso Nacional online, e 
lançamos o SapiCast, o podcast do Curso Sapientia, em todas as plataformas de streaming. 

Também continuamos a compartilhar com vocês várias aulas lá na Sapi TV (nosso 
canal no Youtube) e vários artigos semanais lá no Blog Sapi, onde falamos sobre efemérides, 
atualidades, sugestões de leitura, informações relevantes sobre a diplomacia e o concurso do 
Itamaraty, e muito mais! 

E não paramos por aí, viu? Recentemente, no segundo semestre deste ano, lançamos 
a websérie Mulheres na Diplomacia, que abordou experiências e dificuldades vividas 
pelas mulheres na diplomacia até hoje. A série é uma verdadeira aula sobre a relação entre 
gênero e diplomacia! 
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Como se não bastasse tudo isso, 2020 foi o ano que decidimos inovar ainda mais. 
O resultado disso? Transformamos a nossa Trilha Regular Extensiva em Pós-Graduação. 

E você pode saber tudo sobre a pós-graduação online em nosso site ( 
com ). Venha conhecer melhor essa iniciativa e já fazer sua matrícula! 

Será uma honra ter você conosco. 


A TRILHA REGULAR EXTENSIVA TAMBÉM 
É PÓS-GRADUAÇÃO 


Como anunciamos, agora o Sapientia também é Pós-Graduação, e quem se matricular 
na modalidade completa da Trilha Regular Extensiva para o CACD, poderá participar do 
nosso programa de Pós-Graduação em Análise da Política Internacional Contemporânea e 
Estudos Brasileiros. 

O programa tem carga horária total de 360 horas e garante a emissão de certificado de 
pós-graduação homologado pelo Ministério da Educação (MEC), mediante a aprovação em 
uma avaliação final que será aplicada ao término das aulas. 

E por que você deveria realizar a Pós-Graduação do Curso Sapientia? Porque, além 
de ser um ótimo recurso de preparação para o Concurso do Itamaraty, ela também agrega 
experiência ao seu currículo. Afinal, sabemos o quanto títulos de pós-graduação são bem- 
vindos em diversos concursos públicos do país, não é mesmo? 

Por isso, se você, futuro ceacedista, ainda não conhece a nossa Trilha Regular Extensiva, 
a hora de entrar no nosso site para saber mais é agora. Acesse: c y osnvientia.com [ . Essa 

é a sua chance de garantir a melhor preparação para o Concurso da Diplomacia, com o corpo 
docente que mais contribuiu na aprovação de diplomatas nos últimos oito anos. 


QUER SE PREPARAR PARA O CACD, 
MAS NÃO SABE POR ONDE COMEÇAR? 


Não tem problema! É justamente para ajudar candidatos iniciantes, que ainda não têm 
muito conhecimento sobre como funciona a preparação para o concurso, que o Curso Sapientia 
criou a Orientação Pedagógica Individual Exclusiva para o CACD. 

O objetivo dessa orientação é ajudar você, futuro ceacedista, a definir o melhor plano de 
estudos com base em fatores como o tempo em que você já vem se preparando para a prova. 
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quais são as disciplinas que você tem mais dificuldade, entre outros pontos importantes para 
otimizar a sua preparação. 

Para agendar a sua orientação, é só acessar o nosso site ( ). Vale 

lembrar que ela é 100% online e gratuita. 


A IMPORTÂNCIA DO DEBATE SOBRE A VIVÊNCIA 
DA MULHER NA DIPLOMACIA 

Para encerrarmos as novidades, apresentamos, com muito orgulho e carinho, a websérie 
Mulheres na Diplomacia, transmitida na Sapi TV, nosso canal do Youtube. A série já está 
disponível na íntegra para você assistir lá no canal. 

Feita de mulheres para mulheres, a série foi idealizada pelo nossa professora Fernanda 
Magnotta e contou com a participação de mulheres envolvidas com o universo da diplomacia. 

Durante os episódios, vários pontos importantes foram levantados. Entre estes, os 
desafios e preconceitos que as mulheres diplomatas enfrentam na carreira unicamente por conta 
do gênero; a necessidade de serem duplamente competentes para serem vistas como iguais 
quando comparadas com os colegas homens; a conciliação entre a vida pessoal e a profissional; 
conselhos para futuras jovens diplomatas; e vários outros temas extremamente necessários. 

A série é definitivamente uma grande aula de inspiração, principalmente para as 
mulheres que tenham o sonho de entrarem para a diplomacia. 


íí- 

PARA MAIS INFORMAÇÕES: 


E-mail: querosabermais@cursosapientia.com.br 
Telefone: (11) 3871-2484 
WhatsApp: (11) 99459-7860 
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PROFESSORES DO SAPIENTIA 
DÃO DICAS PARA AJUDAR NA SUA 
PREPARAÇÃO PARA O CACD 



Por Arthur Marra e Ivo Yonamine 
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Prof. Arthur Marra (Francês) 


» SÉRIE 

Dix pour cent - França 

Se você flerta com o cinema francês, ou se interessa pelo que acontece nas coxias 
do cinema, vai gostar muito dessa série. A trama se passa em uma agência de talentos 
em Paris, a ASK, e tem uma cara de novelinha. Mas o que é mais incrível nessa série são 
as participações de grandes atrizes e atores do cinema francês interpretando versões 
caricatas de si mesmos. Você deve ter ouvido falar de Isabelle Huppert, Juliette Binoche, 
Isabelle Adjani... Agora imagine ver essas vedettes passando por situações tão conturbadas 
quanto familiares. Tem na Netflix! 

» LIVROS 

Chanson douce - França 

Leila Slimani 

Ganhadora do prêmio Gongourt de 2016, Leila Slimani nos conta, já de início, a 
história de duas crianças assassinadas por Louise, a babá, e a descoberta do crime pela mãe. 
É um suspense fascinante! No restante do livro lemos um "retour en arrière " ( "flashback " 
ou "analepse", como preferirem) que nos conta tudo o que levou a esse crime. Através 
da descrição do casal e da babá, vemos nosso tempo se revelar, escancarando nossa 
concepção de amor, educação, relações de dominação e dinheiro, classe e preconceitos 
culturais. Foi adaptado para o cinema em 2019. 
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Comment faire 1'amour avec un nègre sans se fatiguer - Québec 

Dany Laferrière 

É o primeiro livro de Dany Laferrière, escritor de origem haitiana, e já foi adaptado 
para o cinema. Como diria o próprio autor. "Attention. c'est une bombe ce que vous tenez 
là!". Sátira feroz dos estereótipos e dos clichês racistas, o livro é escrito por um jovem 
negro imigrante em um país de brancos (e brancas). Mas cuidado, o livro é uma isca. É 
aquele livro que você lê e fica instigado a ler mais do mesmo escritor. 

» FILMES 
Drama 


Le déclin de 1'empire américain - Québec 

Enquanto os professores universitários Rémy, Pierre, Claude e Alan preparam um 
jantar, suas companheiras Dominique, Louise, Diane e Danielle fazem exercício em uma 
academia. Os homens falam das mulheres e as mulheres falam dos homens. Dessas 
conversas jorram as mentiras de uma época e os desejos de cada protagonista de uma 
felicidade que é constantemente violada. 

O declínio do império americano é um filme quebequense que precede As invasões 
bárbaras . Se gostar do primeiro, assista ao segundo. 

Comédia 


Para relaxar, escolhi essas duas comédias francesas. Ambas se passam durante um 

jantar. 


Le prénom - What's a name? - França/Bélgica 

A primeira comédia escolhida conta a história deVincent, que vai ser pai pela primeira 
vez. Convidado por Élisabeth e Pierre, sua irmã e seu cunhado, para jantar na casa deles, 
ele encontra Claude, um amigo de infância. Enquanto esperam sua esposa, atrasada, todos 
o enchem de perguntas sobre o nome (" le prénom ") do bebê e sua resposta mergulha a 
reunião em família em um verdadeiro caos. 

Le jeu - Nothing to hide - França 

Adaptação de um filme italiano (Perfetti sconosciutiL Nada a esconder conta a 
história de um casual encontro entre amigos que decidem fazer o seguinte jogo. Todas as 
mensagens recebidas no celular de cada um devem ser lidas em voz alta para todos. Dá 
pra imaginar que o resultado é uma catástrofe, né? Também na Netflix! 
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Prof. Ivo Yonamine (Português / Literatura) 


Em 2020, celebramos três efemérides importantes: é o centenário do nascimento 

de Clarice Lispector, de Florestan Fernandes e de João Cabral de Melo Neto. 

Também neste ano, foi lançada a tradução para o inglês de Memórias póstumas 
de Brás Cubas, de (Joaquim Maria) Machado de Assis, em primoroso trabalho da norte- 
americana Flora Thomson-Deveaux. 

Convido vocês a umas breves linhas sobre essas grandes personalidades brasileiras. 

Clarice e João Cabral já são presenças constantes no CACD, não só pelo estatuto 
indiscutivelmente canônico que eles ocupam no panteão literário nacional, mas também 
porque ambos tiveram a vida diretamente associada ao Itamaraty. Clarice foi casada, 
entre 1943 e 1959, com Maury Gurgel Valente, diplomata de carreira, o mesmo ofício 
também exercido por João Cabral (e nunca se esqueçam de outro veterano diplomata, 
João Guimarães Rosa). Outro ponto de intersecção importante: tanto Clarice quanto 
João Cabral viveram em Recife, espacialidade que comparece vigorosamente em suas 
produções literárias. 

Machado dispensa apresentações. É figura - com todo o louvor - tradicional no 
CACD. A última tradução para o inglês de seu demiúrgico romance de 1881 reacende outra 
questão especialmente importante para o concurso: a recepção estrangeira do Bruxo 
do Cosme Velho. Só para citar três nomes, na ordem alfabética: Helen Caldwell, John 
Gledson e Susan Sontag são notáveis estudiosos da obra machadiana. De Caldwell, vale 
referenciar o O Otelo brasileiro de Machado de Assis: um estudo de Dom Casmurro, cuja 
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publicação completa outros significativos 60 anos em 2020. Esse é, em grande medida, 
o estudo responsável pela inflexão crítica, tão difundida hoje, da dúvida sobre a traição 
da Capitu no clássico machadiano de 1899. Importante lembrar a interdisciplinaridade 
explícita do tema com a prova de Língua Inglesa. 

Seguimos a algumas indicações pontuais. 

De altíssimo nível, os Cadernos de Literatura Brasileira são publicados pelo Instituto 
Moreira Salies. Todos os quatro escritores mencionados aqui têm lindíssimas edições 
exclusivamente dedicadas a cada um deles. E outros tantos nomes importantes também, 
como Euclides da Cunha (outra figurinha carimbada no concurso) e Hilda Hilst, também 
foram homenageados. O melhor: vários números, incluindo os de todos os autores 
mencionados, estão disponíveis online. 

Sobre Machado de Assis, é leitura fundamental o ensaio "As ideias fora do 
lugar", de Roberto Schwarz. Especificamente sobre Memórias póstumas de Brás Cubas. 

seguem duas indicações, acessíveis gratuitamente na internet. A primeira é o detalhado 
testemunho, no artigo de sugestivo título "A gestação do menino diabo", de Flora 
Thomson-Deveaux para a revista piauí sobre os complexos meandros metalinguísticos 
envolvidos na tradução da obra de Machado. A segunda está disponível no YouTube: 
a aula-palestra sobre Memórias póstumas ministrada por Simone Rossinetti Rufinoni 
fornece conteúdos valiosos, não só para o CACD. 

Clarice: uma vida que se conta é a excelente biografia escrita por Nédia Battella 
Gotlib, com muito apuro de informações. No YouTube, dois vídeos prazerosos sobre 
a autora. Primeiro, uma aula expositiva abrangente, com José Miguel Wisnik, em "A 
matéria Clarice". "A hora de Clarice 2019" é uma produção audiovisual cuidadosamente 
produzida pelo Sesc, com as preciosas leituras dramáticas das atrizes Mariana Lima e 
Simone Spoladore, seguidas pela explanação elegante e precisa da crítica especializada 
Vilma Arêas. 

Finalmente, em relação a Florestan Fernandes, uma recomendação polivalente: o 
livro Sete interpretações sobre as interpretações do Brasil, de Bernardo Ricupero. É uma 
apresentação sintética, sem ser simplista, ao consagrado autor de A revolução burguesa 
no Brasil . A obra de Ricupero ainda percorre outros autores basilares para o Brasil e, 
portanto, também para o certame, como Gilberto Freyre e Sérgio Buarque de Holanda. 



Boas leituras e experiências! 
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Por Pamella Hein 













































CURSOS ONLINE PARA O 
CONCURSO DO ITAMARATY 


Recorde de aprovação de diplomatas 

Aulas gravadas em estúdio 

Plataforma virtual interativa (aluno - professor) 

Plantão de dúvidas 

Atendimento personalizado 


WWW.CURSOSAPIENTIA.COM.BR 




